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“Com São João Paulo II,

40 anos cultivando o amor à família”

Cartilha N( 432
Uma carta de Amor - janeiro de 2022
A doação e o serviço no âmbito da família

“O que queira salvar sua vida, vai perdê-la; e o que perca sua vida a causa de mim, vai encontrá-la” (Mt 16,25)

P. Ricardo E. Facci
Evidentemente que a família é um âmbito privilegiado para realizar a chamada que Deus nos fez a todos os seres humanos, de empregar ao máximo os talentos, os dons, que cada um recebeu, sem enterrá-los nem escondê-los. Jesus disse no Evangelho: “O que queira salvar sua vida, vai perde-la; e o que perca sua vida a causa de mim, vai encontrá-la”. Desejo que nos demos conta que o matrimônio e a família são um caminho concreto para viver esta palavra de Cristo.

Sabemos que o nível de entrega, serviço e doação, dentro do lar, pode ser mais grande ou mais pequeno. Assim como um motor pode funcionar a mais ou a menos revoluções, o coração, gerador do amor, pode atuar com mais ou menos pulsações. Por isto, convêm fazer uma avaliação da qualidade deste motor que mobiliza a vida injetando amor.

Comecemos pensando um poco. Suponham-se que não se tivessem casado. O que seria de vocês se não tivessem formado um lar, se tivessem ficado em projeto de vida solitário? É uma pergunta tonta, talvez de ficção científica. Mas do que estou seguro é que, se tivessem ficado em um projeto individual, hoje seriam muito mais egoístas e menos santos do que a realidade atual lhes marca. Existiria um notável risco de que tudo girasse em torno da busca do bem-estar pessoal, a buscar uma comodidade que lhes dê uma superlativa qualidade de vida, a acreditar que o mundo gira em torno do próprio “umbigo”. Também poderia ser que se tivessem fechado em si mesmos, de tal modo, que somente a amargura e a vida sem horizonte se tivessem instalado no inconsequente individualismo. Que bom é ter a quem amar e quem te ame! 
Justamente, por isto, a vocação de construir uma família é superadora do egocentrismo. Mobiliza as pulsações do coração desde a exigência e a capacidade de fazer da vida uma doação e um serviço generoso para os demais. E, o mais bonito é que vocês não se dão conta da própria generosidade. Na família, se fazem coisas grandiosas e heroicas que, se tivesse que fazê-las para os de fora, seria considerado como alguém que se deveria canonizar. Por exemplo, seria incalculável tudo o que os esposos se dão entre eles, e sem falar, com os filhos. Olhem se deveriam “passar fatura” pela quantidade de horas extras, pelas noites sem dormir atendendo a algum dos filhos, ou a quantidade de vezes que tiveram que interromper o descanso! Ou o maravilhoso que significa distribuir os ingressos econômicos entre os filhos, deixando para o último as próprias necessidades. A quantidade de riscos que assumem em diferentes opções. E tudo isso não é de um dia para o outro. Anos e anos. Quem paga tudo isso! Isso não tem preço, mas gera a alegria e a realização como pessoas por haver servido. Claro, que as vezes exige sacrifícios, ou que custa ter que assumir a iniciativa do serviço, do esquecimento de si, para pensar no outro, nos demais. Porém, isso ocorre dentro da família, geralmente, de modo espontâneo. O que ama agradece a Deus o dom de poder fazê-lo. O interessante é que se faz como se não custasse nada. E quando custa, se dissimula. Mais ainda, nas harmônicas famílias, não se anuncia o que se faz, respondendo a Palavra do Senhor: "Que não saiba tua mão esquerda o que faz a direita" (Mt 6,3).

A vocação matrimonial, é uma vocação de amor, de serviço. Por isso, o matrimônio preserva do egocentrismo, de que a existência se concentre olhando-se ao próprio umbigo, cura contra o narcisismo; dá a capacidade de sacrifício, e motiva a dar o melhor de si mesmo. Quando se dá o contrário, ou seja, quando o egoísmo habita no coração matrimonial, que desastre! Muitos matrimônios se destroem por esta causa, e arrastam à aniquilação da família toda. Quando um coração transborda de egoísmo, é como um vulcão que explode e sua larva arrasa com todo o que encontra. A vida de todo ser humano está feita para o amor, por isso, a vida matrimonial, e também devo incluir a consagrada e sacerdotal, são verdadeiras vocações que se constroem no amor. Esta profunda vivência do matrimônio no amor, ajuda enormemente para que os filhos cresçam e experimentem o amor compartilhado em família, deste modo, em grande medida serão preservados do egoísmo e do egocentrismo. 

O que tristemente ocorre é que na medida em que avança a crise da secularização, do individualismo, do afastamento de Deus e a perda da fé, foi se perdendo no seio do lar o nível de entrega e generosidade.

Buscando um sintoma da perda de entrega e generosidade o encontramos nas diversas desculpas que se põem para que não cheguem novas crianças ao lar. Alguns, recém casados, costumam dizer "Agora queremos desfrutar da vida, mais adiante teremos filhos". Quando escuto isso me pergunto: “Postergar os filhos para desfrutar da vida?" O que diria o “futuro” filho?: “não me tragam ao mundo, não quero lhes amargar a vida". Também, há outros que vêm na possibilidade de um novo filho um perigo, uma incomodidade, “um começar de novo”, então penso que diria o que já nasceu: “me trouxeram, mas sou uma inconveniência” … 

Seguramente, todos nós conhecemos uns Pais que identificavam o conceito de felicidade com o de entrega. Se esquecem absolutamente de si mesmos e eram muito felizes; mais felizes eram quanto mais se esqueciam deles mesmos, verdadeiramente morriam ao “eu”, para gerar um “nós” matrimonial e familiar.

Seguramente seus filhos podem dizer o mesmo de vocês. 
Se lhes desejo de coração, porque então sim, que linda família! 

Por isso, os tempos atuais de avance da secularização, de ter tirado a Deus da vida social e familiar, conduziu à uma menor generosidade e entrega no matrimônio, no brindar-se plenamente aos filhos. A crise de natalidade do mundo atual, é uma crise complexa, na que intervém muitos fatores, especialmente, desde aquele famoso relatório Kissinger (*) entregado ao Presidente dos EUA, Richard Nixon (**). Mas a baixa natalidade não somente tem fatores políticos e econômicos, senão que também contém razões morais e espirituais. Isso o indica claramente que quando cresce a economia não aumenta o percentual de nascimentos, mais ainda em oportunidades baixa. Além disso, está expressado que nos países de mais elevado nível econômico tem muito baixa natalidade, ou famílias de um grande poder econômico, têm poucos filhos. É que se trata de uma verdadeira e profunda crise espiritual de nossas culturas.

Por isso, na atualidade nos encontramos com um grande choque frontal, por um lado, o ser pai e mãe que o pede tudo, mas que, por outro lado, se enfrenta com a menor capacidade de amor, entrega, sacrifício e esquecimento de si, que produziu nossa sociedade, teimosa em apagar do globo terrestre o autêntico amor.

Então, aplaudimos o projeto família, que gera a imensa capacidade de amar, de brindar-se, sem por limites, que até faz da rotina uma ocasião para maravilhar-se do novo de cada instante, porque o amor o faz novo. Deus que é amor tudo o faz novo. O amor faz cada instante ser diferente do anterior. Somente o egoísmo produz tédio, cansaço, amargura. O amor o faz: somos felizes!

Oração
Senhor Jesus,

te agradecemos a vocação matrimonial,

a vocação ao amor, que não sabe de egoísmos nem egolatrias,

senão é motivação pura para sair de si mesmo

e lançar-se na busca do você,

que é nosso companheiro de caminho,

que são nossos filhos.

Te pedimos, Senhor, que nos acompanhes sempre a não desistir jamais neste caminho

porque o amor é o que necessita nossa sociedade,

para educar profundamente os nossos filhos.

Obrigado Senhor, por nos fazer felizes. Amem.

Trabalho Aliança

1.- Cada um de nós: descobre o valor de entregar totalmente a vida e não guardá-la para si?

2.- Fundamentalmente, no que valorizo sua entrega no amor matrimonial?

3.- Somos generosos com nossos filhos?

4.- Que aspecto de nossa vida podemos trabalhar ainda para melhorar nossa entrega?

Trabalho Bastão
1.- Fazer uma lista de todas as atitudes de generosidade que surgem na cotidianidade entre os esposos (interminável, certo?).

2.- Agora, uma lista das generosidades dos Pais com os filhos (interminável, certo?). 

3.- Compartilhar com o grupo o relato de algum gesto de generosidade que vi em “minha/meu” esposa / esposo.

4.- Como semear nos novos matrimônios o desejo de uma forte generosidade?
(*) Poucos meses antes da renúncia de Richard Nixon a presidência, o 9 de agosto de 1974 trás o escândalo Watergate, a Secretaria de Estado comandada por Henry Kissinger entregou a Casa Branca o “National Security Study Memo 200”, uma extensa análise da situação demográfica mundial e soluções para a estabilidade de os interesses de Estados Unidos relacionados com os recursos naturais que alimentavam as indústrias norte-americanas. É essencial conhecê-lo, para conhecer o rumo atual da sociedade em quanto família, demografia, aborto, abordagem de gênero, etc. (**) Richard Nixon, fue el 37° presidente dos EUA, entre os anos 1969 e 1974.
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